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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO 

Curso: Arquitetura e Urbanismo    

Disciplina: Fundamentos de Arquitetura e Urbanismo 

Professor Antonio Agenor Barbosa – antonio.agenor@ufjf.edu.br 

Plano de Curso 

1. Ementa/Conteúdo: Projeto, História, Teorias, Representação com escalas e apropriações com 

ênfase em Urbanismo, Paisagismo, Arquitetura e Interiores na contemporaneidade. 

 
2. Programa Geral:  

Fundamentos historicos, teoricos e projetuiais de território, paisagem, ambiente. 
Fundamentos historicos, teoricos e projetuiais do espaço urbano, do lazer, da sociabilidade. 
Fundamentos historicos, teoricos e projetuiais do edifício, da arquitetura civil, estatal, informal. 
 

3. Objetivos: Capacitar os alunos para uma compreensão critica e teorica das transformações na 

arquitetura e nas cidades. Despertar o interesse nos processos de fundamentação critica, teórica e 

projetual de arquiteturas e ambientes urbanos ao longo dos diferentes periodos historicos. 

4. Metodologia: Discussões teóricas, tendo as teorias e a historia como fundamento de todo o curso. 

Neste sentido, a metodologia busca uma preparação dos alunos com aproximações sobre os 

horizontes das teorias e da história, que permitam balizar as questões vividas na atualidade Com isso 

a metodologia promove o aprimoramento dos alunos com base nas teorias e na historia das cidades, 

e o desenvolvimento de uma visão voltada para a pesquisa e para a critica em Arquitetura e 

Urbanismo. Neste processo serão desencadeadas aulas expositivas, seminários, visitas técnicas e 

leituras de textos. Debates, seminários, avaliações escritas e trabalhos práticos individuais e em 

grupo serão desenvolvidos.  

5. Avaliação: O desempenho individual e em grupo serão considerados, bem como a presença em 

sala de aula e a participação nas discussões. Ainda, as leituras e os fichamentos dos textos 

referenciais, assim como os relatórios e o envolvimento na preparação e apresentação dos 

seminários. Além disso, serão considerados as análises e os debates desenvolvidos em sala de aula 

e, quando houver, nas incursões em campo.  
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